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    A classe política trata os brasileiros como se fossem vassalos.
Dentre os senhores da política, alguns se consideram os donos da grande senzala chamada Brasil!




    A necessidade não conhece leis.
Santo Agostinho


  




  

    Introdução




    Por vezes desperdiçamos nosso precioso tempo em questões pouco representativas, o que pode nos fazer grande falta em certa altura da vida!




    É preciso estar atento a todo momento! As preciosidades moram nos detalhes. Em cada momento perdido, perdem­-se oportunidades únicas. Nesse frenesi em que vivemos, os momentos não se repetem jamais!




    A velocidade com que passamos pela vida é tão alucinante, que, se não tivermos muito cuidado, passamos por ela sem sequer entendê­-la ou o seu significado.




    Vivemos em um milésimo de segundo, antes deste, já é passado, e depois, já é o futuro, incerto e, portanto, imprevisível. Contudo, devemos observar as coisas, bem como as relações entre elas.




    Boa parte de nós corre o risco de não deixar qualquer marca pessoal da nossa curta e vibrante passagem por este majestoso planeta azul. Por isso é preciso estar presente de corpo e mente o tempo todo, como forma de tentar compreender o mínimo do significado de nossas vidas.




    Estar presente significa saborear os momentos, curtir cada instante da vida presente naquele milésimo de segundo que representa nosso momento de vida. Sem a retórica do passado, ou seja, sem tentar resolver as coisas mal resolvidas do passado, mantendo­-se atento ao fato de que o tempo é inexorável, e mantém sua inflexão rumo ao futuro, bem como não dar demasiada importância para o futuro incerto, que poderá ser realidade ou não!




    É comum em nossa sociedade um grupo de pessoas totalmente conectadas às diversas redes sociais disponíveis, quase que 24 horas por dia, no entanto esquecendo­-se de dar atenção à pessoa que está ao seu lado; ao alcance da sua voz ou do toque das suas mãos. Esse comportamento representa um desperdício de vida útil. Agindo assim você não estará presente naquele milésimo de segundo da vida real, bem como virtualmente não alcançará o outro ponto ou as pessoas a quem dispensa sua inteira atenção virtual.




    Temos uma legião de pessoas com fones de ouvido ouvindo música, o que é muito bom, porém, completamente desconectadas do mundo real ao seu redor. É comum encontrarmos pessoas nas ruas sem se preocupar com o meio ambiente onde estão, simplesmente conectadas ao mundo virtual, sem reconhecer nenhuma importância das relações interpessoais ao seu redor, bem como alheias e inertes aos perigos constantes que as rondam. Não são raros os atropelamentos de pedestres que invadem a pista sem perceber, ou quedas em buracos e abismos por estarem vivendo virtualmente sua existência!




    A maioria dos seres humanos passa pela vida sem se preocupar em entendê­-la, age como se fosse absolutamente automático o fato de nascer, viver e morrer, e até que é realmente quase que automática essa relação, porém, cada ser, em diferentes períodos de tempo, deve deixar sua marca positiva em razão de sua existência ou dos feitos que tenha realizado ao longo da vida. Isso é mágico. Devemos entender o significado de tantas diferenças e a relação interpessoal entre os mais de sete bilhões de seres humanos que habitam este planeta.




    Grandes homens deixaram suas marcas, quer na literatura, arte, ciência, arquitetura, engenharia, política e na defesa das mais diversas causas sociais. Isso certamente se deve à ansiedade humana, à inquietude, que sempre foi e continua sendo a fiel companheira daqueles que desejam sair do lugar­-comum, destacar­-se na multidão.




    Muitos, engajados em uma busca fervorosa por entender os significados de suas vidas, quando alcançam os objetivos pelos quais viveram, ou seja, os resultados de suas buscas, inspiram­-se no sentido de resolver suas aspirações intelectuais e/ou aliviar determinados sofrimentos humanos em diversos segmentos sociais ao redor do planeta.




    Outros, por sua vez, veem, ou verão, nessa descoberta a oportunidade de criar artefatos e/ou desenvolver tecnologias desbravadoras de novos horizontes. Alguns fizeram fortunas observando os avanços da humanidade, buscando se antecipar, fornecer novos produtos e serviços às futuras gerações. Tivemos excelentes descobertas nas áreas da medicina e avanços tecnológicos em diversos setores. Tudo isso impulsionou a revolução humana através dos séculos. Em particular, as descobertas nas diversas áreas da medicina fizeram a grande diferença entre a vida e a morte de milhares de pessoas, e, claro, geraram fortunas incalculáveis às mentes brilhantes que as criaram.




    Os seres humanos são surpreendentes e, às vezes, por demais previsíveis. Somos os mais frágeis dentre os animais. Ao nascermos, em média, demoramos cerca de um ano para dar os primeiros passos. Nossa dependência dos pais é longa; nesse aspecto, alguns assim permanecem dependentes até os 25, 30 anos ou mais. Apesar disso, muitos seres humanos se acham o máximo. Será? Ou não passamos de uma raça ainda insipiente com muito a aprender com a natureza. Feliz do homem que conserva pelo menos um amigo que possa lhe dar o último banho, pois, por mais fama ou riqueza que tenha, nenhum de nós consegue se cuidar sozinho quando acamado ou doente.




    Outra grande preocupação é que não conhecemos nem aprendemos nada sobre a origem do planeta em que vivemos, bem como quais limites não devemos ultrapassar em nossa busca desenfreada por mais consumo. Apesar da escuridão em que vivemos, por conta desse desconhecimento já destruímos muita coisa, sem sequer compreender seus significados e sua importância para a continuidade de nossas vidas na Terra!




    Para que se tenha uma mínima ideia do quão frágil somos, podemos observar um filhote de girafa, que, ao nascer, experimenta uma queda de cerca de três metros, mas, para se livrar de seus predadores, em menos de cinco minutos já se põe a correr com o bando!




    Com nosso comportamento pernicioso, provocamos um crescente aquecimento global; poluímos os rios; os mares; os lençóis freáticos; as reservas subterrâneas de água doce.




    Por conta do aquecimento global, como consequência ganhamos um processo acelerado de derretimento das camadas polares, geleiras milenares; provocamos mudanças climáticas, cujos efeitos mais visíveis são furacões, tufões, terríveis ondas de calor, desertificação de grandes áreas antes cultiváveis, severas tempestades e uma completa alteração do regime de chuvas; além de outros fenômenos naturais assustadores dos quais temos apenas uma remota ideia.




    Sobre esses fenômenos, os cientistas e os governos dão outras explicações à população, independente do nome que lhes dão, cuidado este que deve ter como objetivo não apavorar as pessoas. No entanto, é bom termos em mente que tudo isso é “obra nossa”, fruto da esperteza humana, que desmata para lucrar com a venda da madeira; destrói a fauna, a flora e todo o meio ambiente em que vive. Tudo isso aliado aos velhos costumes de utilizar combustíveis fósseis como se não houvesse novas formas de energia no planeta.




    Com a destruição do meio ambiente, certamente em dado momento, num futuro não muito distante, na trajetória existencial de uma população de mais de sete bilhões de pessoas, nos faltará o mínimo necessário para nossa sobrevivência! Então, por último, seremos seriamente vitimados por nossa longa e cega imperícia.




    Diante desse quadro, provocado por séculos de bestialidades humanas, ao fim e ao cabo morreremos! Essas mortes em massa em grande parte serão ocasionadas por terríveis guerras, nas quais nações mais poderosas buscarão conquistar belicamente novos espaços. Tudo isso se dará em função da busca por espaço habitável e cultivável. Mas esses locais serão cada vez mais escassos em nosso planeta Terra!


  




  

    1. Das oportunidades desperdiçadas




    As questões relativas ao excesso de municípios e à infraestrutura ausente no Brasil nos empurram para um atraso histórico, cujos efeitos são relevantes para dificultar o desenvolvimento econômico e social do país.




    Diante da nova ordem econômica mundial e da modernização das relações ocorridas em todo o mundo, para as quais nosso país não se preparou, o Brasil perdeu também importantes movimentos ascendentes em sua população que poderiam alavancar seu crescimento econômico. O bônus demográfico é um exemplo do desperdício de oportunidades. Há poucos anos o Brasil teve a oportunidade de acumular riquezas, mas, pelo fato de naquele momento haver governos ineficazes, não foram aproveitadas; em certos momentos, tínhamos uma população em idade produtiva muito acima da média mundial, porém não havia empregos. Nossa situação atual é de forte declínio populacional, ou seja, vamos para a vala comum, sem acumular as necessárias riquezas para atravessar os momentos difíceis que virão com o envelhecimento da nossa população.




    Nesse período desperdiçado poderíamos ter equilibrado as contas públicas. Pela primeira vez, em décadas, teríamos uma parcela maior de contribuintes, o que seria capaz de equilibrar as contas da previdência social. Esse bônus demográfico foi desperdiçado pelos governos Lula 2003 a 2010 e Dilma/Temer 2011 a 2018. Ambos governos populistas e completamente dissociados da realidade do planeta. Com sua inexperiência e costumeira arrogância, colocaram o Brasil num parafuso econômico e social, sem, no entanto, aproveitar os avanços que essa nova força de trabalho poderia proporcionar ao país.




    A violência como prova da ineficiência das políticas públicas praticadas no Brasil por décadas de abandono, jogo sujo, corrupção e imensa deficiência na educação.




    Perdemos o bônus demográfico quando tínhamos uma população em condição de trabalho, mas sem empregos. Agora, com a perda dessa oportunidade, começamos a caminhar para o lugar­-comum, ou seja, em duas décadas chegaremos a um ponto crítico em que a força de trabalho se assemelhará aos aposentados e pensionistas. Tudo isso sem estarmos preparados economicamente para suportar uma despesa muito além da arrecadação. Não fizemos nossa poupança na previdência social; ao contrário, temos um rombo do tamanho do Brasil. No ano de 2016 a conta fechou com um rombo da ordem de R$ 150 bilhões. O rombo de 2017 foi ainda maior, da ordem de R$ 180 bilhões, e as previsões para 2018 eram assustadoras.




    Temos 15 milhões de funcionários públicos entre ativos e inativos, e, fazendo uma projeção para os próximos 20 anos, chegaremos a cerca de 26 milhões, apenas com a reposição dos aposentados. Nesse cenário não se imaginam novas contratações para além das reposições das aposentadorias! Tudo isso diante de uma forte diminuição do crescimento populacional, seja pela queda do número de filhos das famílias, seja pela matança desordenada que ocorre no Brasil, violência esta que matou em 13 anos, de 2000 a 2013, 553.000 brasileiros.1




    São impressionantes as conclusões do Atlas da Violência publicado em 2018.2 Em um trecho extraído do documento, podemos notar a quantidade de vidas perdidas a cada ano no Brasil. Impressiona o número de jovens assassinados a cada ano.




    Estamos perdendo a guerra para a violência, e, com isso, nosso futuro está sendo comprometido, pois estamos matando a força jovem de trabalho antes que iniciem sua fase produtiva. Seremos em breve um país de velhos, e muitos ficarão desamparados, pois seus filhos e netos estão sendo assassinados. A seguir, as conclusões do Atlas da Violência.3




    




    Construímos e analisamos inúmeros indicadores para melhor compreender o processo da acentuada violência no país. Em 2016, o Brasil alcançou a marca histórica de 62.517 homicídios, segundo informações do Ministério da Saúde (MS). Isso equivale a uma taxa de 30,3 mortes para cada 100 mil habitantes, que corresponde a 30 vezes a taxa da Europa.




    Apenas nos últimos dez anos, 553 mil pessoas perderam suas vidas devido à violência intencional no Brasil. Neste documento, escrevemos uma primeira seção para contextualizar o nível de violência letal que sofremos no país, frente à prevalência observada em outros países e continentes. Na primeira seção, analisamos a evolução da taxa de homicídios no mundo no período compreendido entre os anos 2000 e 2013, com base em uma comparação de informações fornecidas pela Organização das Nações Unidas (ONU) e pela Organização Mundial da Saúde (OMS).




    Ao analisar a evolução dos homicídios no país na última década, verificamos uma enorme heterogeneidade entre as Unidades Federativas, em que se observaram variações nas taxas de ­-56,7%, como no caso de São Paulo, a +256,9%, como no Rio Grande do Norte.




    Os dados mostram como a situação é mais grave nos estados do Nordeste e Norte do país, onde se situam as sete UFs com maiores taxas de homicídios por 100 mil habitantes, sendo elas: Sergipe (64,7), Alagoas (54,2), Rio Grande do Norte (53,4), Pará (50,8), Amapá (48,7), Pernambuco (47,3) e Bahia (46,9).




    Quando analisamos a violência letal contra jovens, verificamos, sem surpresa, uma situação ainda mais grave e que se acentuou no último ano: os homicídios respondem por 56,5% da causa de óbito de homens entre 15 a 19 anos. Quando considerados os jovens entre 15 e 29 anos, observamos em 2016 uma taxa de homicídio por 100 mil habitantes de 142,7, ou uma taxa de 280,6, se considerarmos apenas a subpopulação de homens jovens. A juventude perdida trata­-se de um problema de primeira importância no caminho do desenvolvimento social do país e que vem aumentando numa velocidade maior nos estados do Norte.




    Outra questão que já abordamos em outras edições do Atlas da Violência é a desigualdade das mortes violentas por raça/cor, que veio se acentuando nos últimos dez anos, quando a taxa de homicídios de indivíduos não negros diminuiu 6,8%, ao passo que a taxa de vitimização da população negra aumentou 23,1%. Assim, em 2016, enquanto se observou uma taxa de homicídio para a população negra de 40,2, o mesmo indicador para o resto da população foi de 16, o que implica dizer que 71,5% das pessoas que são assassinadas a cada ano no país são pretas ou pardas.




    Na seção sobre violência contra mulher, além de analisarmos a evolução dos homicídios por UF, levando em conta também a interação com a raça/cor da vítima, fizemos algumas breves reflexões sobre a questão do feminicídio no país.




    Uma subseção que começamos a tratar no documento deste ano diz respeito ao grande problema dos estupros no país. Trouxemos dados estarrecedores sobre esse fenômeno bárbaro, em que 68% dos registros, no sistema de saúde, se referem a estupro de menores e onde quase um terço dos agressores das crianças (até 13 anos) são amigos e conhecidos da vítima e outros 30% são familiares mais próximos como pais, mães, padrastos e irmãos. Além disso, quando o perpetrador era conhecido da vítima, 54,9% dos casos tratam­-se de ações que já vinham acontecendo anteriormente e 78,5% dos casos ocorreram na própria residência.




    Numa outra seção, voltamos a enfatizar o papel central que uma política de controle responsável de armas de fogo exerce para a segurança de todos. Entre 1980 e 2016 cerca de 910 mil pessoas foram mortas por perfuração de armas de fogo no país. Uma verdadeira corrida armamentista que vinha acontecendo desde meados dos anos 1980 só foi interrompida em 2003, quando foi sancionado o Estatuto do Desarmamento. O fato é que, enquanto no começo da década de 1980 a proporção de homicídios com o uso da arma de fogo girava em torno de 40%, esse índice cresceu ininterruptamente até 2003, quando atingiu o patamar de 71,1%, ficando estável até 2016. Naturalmente, outros fatores têm que ser atacados para garantir um país com menos violência, porém, o controle da arma de fogo é central. Não é coincidência que os estados onde se observou maior crescimento da violência letal na última década são aqueles em que houve, concomitantemente, maior crescimento da vitimização por arma de fogo.




    Na oitava seção, tratamos da qualidade dos dados do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) do Ministério da Saúde em cada UF. Verificamos que o número de Mortes Violentas por Causa Indeterminada (MVCIs) é preocupantemente alta em cinco estados da Federação, o que pode contribuir para diminuir a taxa de homicídio oficialmente registrada nessas localidades, uma vez que parcela das mortes violentas indeterminadas trata­-se, na verdade, de agressões intencionais não registradas como tal, por ineficiência do SIM no nível dessas UFs. Quando analisada a proporção de MVCIs em relação ao total de mortes violentas (…), os três estados que aparecem em pior situação são: Minas Gerais (11,0%), Bahia (10,8%) e São Paulo (10,2%), seguidos de perto por Pernambuco (9,4%) e Rio de Janeiro (9,0%).




    Nas duas últimas seções, lançamos algumas reflexões sobre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU e tratamos da necessidade de se investir numa arquitetura institucional que capacite o Estado brasileiro e lhe garanta as ferramentas de governança para que se possa efetivamente implementar políticas que nos levem a um país com mais paz no futuro.




    1. A evolução dos homicídios no mundo,
nos continentes e nos países




    Esta seção tem por objetivo analisar a evolução da taxa de homicídios no mundo no período compreendido entre os anos 2000 e 2013, bem como fazer uma comparação entre continentes e destacar características discrepantes de países em particular.4




    Foram consideradas, alternativamente, duas bases de dados com o número anual de homicídios registrados nos países. A princípio, utilizamos os dados da Organização Mundial da Saúde (OMS), tomando por base o número de óbitos classificados pela Classificação Internacional de Doenças (CID­-10) como eventos que envolvem agressões e óbitos provocados por intervenção legal (códigos X85­-Y09 e Y35­-Y36), o que estamos chamando aqui de homicídios OMS, que nos remeteu a uma listagem contendo informações de 121 países. Contudo, ao tratar destes individualmente, optamos, num segundo momento, por trabalhar apenas com um subconjunto, isto é, com os países que a OMS considera possuírem estatísticas confiáveis5 sobre as agressões letais. Deste modo, analisamos os indicadores de 59 países, os quais denominamos de base de dados da OMS de alta qualidade. Para fins comparativos, também foram utilizados os dados do número anual de homicídios por país, disponibilizados pela ONU,6 para os mesmos 121 países considerados na base da OMS.




    




    As conclusões deste trabalho do Ipea e do FBSP nos levam à certeza de que algo precisa ser feito, e com muita urgência; não é possível tangenciar a realidade, isto é, fechar os olhos para esse verdadeiro abismo que está sendo criado no país. Sem essa força jovem, o país está condenado ao desaparecimento. Apenas em 13 anos, de 2000 a 2013, 553 mil pessoas perderam a vida devido à violência intencional no Brasil, em sua maioria jovens que sequer tinham começado sua fase produtiva, muitos ainda nem entendiam o mínimo da vida, pois o maior contingente dos vitimados situava­-se entre 15 e 29 anos.




    




    

      

        1 Este número representa somente assassinatos.


      




      

        2 Trabalho desenvolvido pelo Instituto de Pesquisa Aplicada (Ipea) e pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP).


      




      

        3 Disponível em: <http://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/relatorio_institucional/180604_atlas_da_violencia_2018.pdf>. Acesso em: 6 mar. 2019.


      




      

        4 O cálculo da taxa de homicídios foi feito por meio do quociente entre o número total de casos ocorridos no ano, dividido pela população registrada no mesmo ano, multiplicado por 100 mil habitantes.


      




      

        5 http://www.who.int/bulletin/volumes/88/11/BLT­-09­-068809­-table­-T4.html.


      




      

        6 Em relação aos dados populacionais anuais, foram utilizadas as bases da ONU e do FMI. A Organização das Nações Unidas disponibiliza três fontes diferentes de informações provenientes: 1) dos Censos Demográficos; 2) da estimativa de jure (indivíduos são registrados com base no país onde residem) para o ano em questão; e 3) da estimativa de jure considerando o ano mais recente para o qual há informação. Adotamos como critério para a estimativa da população para um determinado país num ano t, preferencialmente, a primeira fonte, e, em caso da inexistência deste dado, a segunda fonte. Caso não haja essa informação, a terceira fonte. Em situação para a qual houve divergência nas estimativas em mais de 5%, o que aconteceu para nove países, utilizamos, complementarmente, a estimativa de população do Fundo Monetário Internacional (FMI).


      


    


  




  

    2. Das vidas perdidas nas
estradas e ruas de nosso país




    Nas estradas brasileiras vivemos outra carnificina. Por várias décadas perdemos muitas vidas nas estradas brasileiras, cerca de 47.000 mortos por ano, além de deixar mais de 470.000 feridos, que vão pesar nas despesas do INSS. O custo dessa epidemia foi de aproximadamente R$ 56 bilhões por ano. Essa montanha de dinheiro daria para resolver muitos de nossos problemas, tais como: escolas, hospitais, creches, segurança, habitação etc. Tudo isso porque falta o básico – educação. Os reflexos dessa falta aparecem em todos os setores da sociedade, e no trânsito não poderia ser diferente! Com algumas medidas pontuais, nos últimos anos conseguimos diminuir um pouco esse grande número de mortos e feridos por ano com a implantação da lei seca e, mais recentemente, do exame toxicológico, que fez o número de feridos diminuir quase pela metade. Já o de mortos caiu pouco, situando­-se em torno de 200.000 feridos e 40.000 mortos por ano, o que ainda é um absurdo! Esse descalabro é fruto direto da corrupção, que rouba o dinheiro que deveria ser investido em infraestrutura, e nada é feito, pois o dinheiro sumiu em suas entranhas.




    A corrupção também está na origem das mortes por falta de atendimento médico nos hospitais, nos centros de saúde, nas estradas malconservadas e/ou malconstruídas. Isso ocorre por todo o Brasil.




    Na educação sua marca é mais visível, escolas malcuidadas, professores pessimamente remunerados, ausência de boas condições prediais em boa parte das unidades escolares, além do desvio do dinheiro da merenda escolar e das reformas. Tudo isso está oculto nas malas de dinheiro que circulam clandestinamente Brasil afora! Esses senhores são assassinos em série, daqueles que matam sem olhar nos olhos das vítimas, utilizam o cargo obtido por eleição ou indicação dos eleitos e, uma vez empossados na função, usam a caneta como arma para matar!


  




  

    3. Do potencial do Brasil em fornecer produtos e serviços ao mundo




    Nesse contexto, o Brasil pode e deve ser um importante fornecedor ao mundo não só de alimentos, mas de serviços, tecnologias, manufaturados e uma variada gama de produtos. Um país de dimensões continentais, com imensas reservas minerais e clima temperado – com sol quase o ano todo –, não deve ficar a reboque do mundo. É seu dever ser protagonista em diversos setores, como energia renovável, alimentos, biocombustíveis, entre outros!




    Temos uma biodiversidade de enorme complexidade ainda a ser estudada e explorada, de onde pode sair – como, aliás, já sai – uma enorme contribuição para a ciência. Esse potencial desperdiçado pelo Brasil hoje é explorado por outras nações, pelo completo “descuido” de nossas autoridades. É sabido que muitas “missões” na Amazônia servem de pano de fundo para uma clandestina e espúria exploração da nossa biodiversidade. Depois, não adianta ficar repetindo a mesma ladainha, como se faz em relação ao ouro levado por Portugal há cinco séculos!




    Os remédios fabricados com nossas matérias­-primas nos são vendidos a peso de ouro. O Brasil não pode continuar sendo esse país fraco, berço da corrupção e desmandos de toda sorte. É, portanto, chegada a hora de os brasileiros de bem retomarem as rédeas do seu destino, dando um basta em tanta incompetência e roubalheira. O descuido de nossos governantes já nos custou muito caro!




    Não podemos continuar a ser conhecidos pela alcunha de “república de bananas”, já propalada há anos por um general americano. Isso é motivo de vergonha para quem sabe o que significa carregar essa triste e pejorativa alcunha em suas relações de negócios pelo mundo!




    É preciso, pois, calibrar nosso sistema representativo, para que dele sejam excluídos os bandidos e os incompetentes, bem como os despreparados. Um governo é como uma empresa, não se coloca na direção bandidos, trapaceiros e/ou analfabetos, sob pena de provocar um completo desastre. A contrario sensu, é o que temos feito com a administração pública e a representação popular no Brasil em todos os níveis de governo!




    Precisamos acabar com o “jeitinho brasileiro”, pois é a tradução da corrupção em sua mais lídima essência! Podemos citar alguns exemplos corriqueiros: tentar subornar o guarda de trânsito; parar em vaga reservada a deficientes e idosos; parar em fila dupla; furar fila; burlar as leis de trânsito; entre outras trapaças comuns aos brasileiros.




    Consertando nossos erros, podemos atrair os melhores olhares do mundo e, com isso, os investimentos de que tanto precisamos, aproveitando, dessa forma, nosso grande potencial em todos os setores.




    O Brasil possui um grande potencial turístico, porém, falta a estrutura básica necessária para o seu desenvolvimento. É preciso potencializar as regiões, provê­-las de uma rede de transporte eficiente, com velocidade e comodidade compatíveis com as necessidades da vida moderna.




    É preciso resolver a ineficiência dos órgãos administrativos em todos os níveis, começando pelo poder central, passando pelos estados e, principalmente, municípios – afinal, é onde tudo acontece.




    A forte disseminação dos municípios, sobretudo a parir da Constituição de 1988, trouxe grandes desafios administrativos e econômicos ao Brasil. A proliferação dos municípios levou a situações bizarras, que até seriam cômicas se não fossem trágicas. Imaginemos um município com população menor que 20.000 habitantes. Sim, temos milhares deles.




    É romântico dizer que se mora em um município pequeno, porém, a conta dessa comodidade é que vem quebrando o Brasil nas últimas décadas!




    Há uma distância considerável entre os grandes centros no Brasil, e isso se dá em razão do gigantismo desse país, com 8.516.000 km2.




    As diferenças culturais no Brasil ainda são grandes, embora sua diminuição pudesse ter se dado com o advento da disseminação dos meios de comunicação de massa ao longo das últimas décadas. Tal episódio, embora contribua para alavancar a cultura, é subaproveitado, muito em razão da deficiência nas programações, bem como por esbarrar em um receptor por vezes despreparado para assimilar conteúdos mais elaborados. Vivemos em um país onde a média de escolaridade é muito baixa; em razão disso, aumentam as dificuldades em implantar políticas de crescimento mais acelerado e eficaz. E, claro, facilita a dominação secular que é levada a efeito por toda sorte de picaretas.




    Tudo isso pode ser melhorado, porém, a velocidade das mudanças depende da velocidade da implantação de um novo modelo de desenvolvimento do Brasil, que poderá, a partir de uma melhor distribuição da renda, baseada em um novo formato de desenvolvimento regional, abarcar todas as regiões do país.




    Para isso, faz­-se necessário fugir um pouco do eixo Rio­-São Paulo. Esse novo modelo poderá oferecer resultados surpreendentes, como o que temos visto no campo com o advento das novas tecnologias agrícolas e a irrigação.
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